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«~\R_ ANTÔNIO ARAUJO-Cih
f burcuIo Dentista—Tra-

balhos garantidos e executados
pelos methodos mais modernos.
—Rua d'Aurora n.

Dr. 
Carlos magala"a.es—

Cirurgião dentista, Rua Cel.
José Saboya, n 1—Horário de 7
ôs H o do 1 as 4.

Jt RISTÍDES' BARRETO—Aavo*-
A gado—Dá consultas. Resi-
dencia S. Benedicto.

FRÒTÂ' PÕRTELL A—Praça
, do Mercado 36*—Especia-

lista em artigos paras sapateiros
deposito permann_.te de calçados
para homens senhoras e crean-
ças.—Vendas em grosso e a re-
talho.

PENSÃO 
FAMILIAR— de D.

Toinha Silva—Optimas ac*
comodações, cosinha. de primeira
asseio e pontualidade. Acceitam»
se pensionistas. Preços módicos.
ÇRATHEUS-CEARA'

HOTEL 
DO NÕRTE—Mesa va-

riada e farta, cosinha as-
seiada e hygienica—Rua Cel*
Campello, (bairro commercial)
bond' á porta.

pTsÃl^ÃTT«Li Grande estabelecimento de

Íensao 
e padaria,—Rua Coronel

oaquim Ribeiro, bond a porta.
Pensão — quartos» confort-veis,
mesa variada e farta. Padaria—
especialidade em sodas5,biscoutos,
pães, etc. Entregas no domicilio.
* «ALAS—Walmcore Cavalcante,
\y\á ruaMeoin Deus 64, coustroe

f" foram e concerta malas de lona e
sola,i»; etc — Preços e commodos e
promptidão nos serviços.

Justa aspiração
O nosso confrade «Correio de

Massapô», na 
"sua edição do aab»

bado ultimo, eom o titulo «Nao va-
leu», , defendeu brilhantemente,
pulverizou vantajosamente as argui-
çoes feitas _ administração massa-
peense. por um aventureiro politico,
que vive ha annoa chafurdando o
humilde habito dos propagadores
da Fé, na sargeta miasmatiea da
politicagem malsã.

Com a hombridade dos que olham
o oaminho percorrido, e não vêm
as curvas da deshoneutidade a en-
feial-o, o nosso digno confrade deu
cabal resposta às tendenoiosas per*
guntas do prostituidor do ideal dos
meruocanos e oom a serenidade dos
justos desafia o mesmo a contestai a
com documentos que mereçam fè.

Em outra parte da mesma edi-
çâo, «um serrauo> formula dive-sas
perguntas ao homem que com os
pós destruiu todo o trabalho dos
meruocanos pela restauração do mu*
nicipio e os nossos votos sfio por
que elle as responda com a mesma
vantagem oom que foram as suas
respondidas.

Já que a nobre campanha de res-
tauraçao do Municipio de Meruoca,
degenerou nesta fiscalização de ho-
nestidade administrativa, por meio
de perguntas e respostas, e como o
nosso unico interesse na mesma ô
a victoria da verdade, formulamos
aqui uma peigunta:

O homem, que se moctra tào cio-
so da applicaç&o das rendas civis
da Meruooa, poderá rios dizer em
que sâo applícados os rendimentos
eclesiásticos da mesma, oujo patri-
monio somente em foros e orrenda-
mentos de sítios, ao que nos dizem,
rende mais de um conto de reis an-
nualmente!

Os que, oomo nós, estfio desapai-
xonadamente acompanhando a eon-
troversia, j_ comprehenderam que
os meiuocanos nao querem se eon
formar com o facto de serem os ren-
dimentos do seu uberrimo território
applicados om beneficio de outros
e, se como diz o padre Leopoldo ó
am faoío que a renda civil d'alli
está sendo applicada em benefícios
de Massapô, é um faoto incontes-
te que a renda eolesiastica tam-
bem está. sendo desviada daquella
freguezia para fina ignorados. Logo
é falar o sujo do mal lavado e o
roto do esfarrapado.

Sejamos, pois, coherentes : ou o

padre Leopoldo demonstra que os
rendimentos d) patrimônio eolesias-
tico de Meruoca, tôm sido applica
do em prol daquella freguezia. em
melhoramento aquella villa, ou en-
tao lhe falta idoneidade para se ex-
pressar como fez em do^s violentos
artigos.

O grupo que pleitea a restauração
do municipio, é verdade que nao
tem demonstrado zelo pelos bens
ecles aatiros, mas isto se explica
pelo facto de estarem ao seu lado
alguns padres trabalhando paia o
mesmo fim.A grita, porem, contra
a usurpçao dos bens de N. S. da
Coneei-;ao de Meruoca, é antiga e
geral e. se jà nao surgiu cá fora
na imprensa é porque o povo re -
reioso da intolerância de ce tos pa-
dres, abafa o echo das suas queixas
naquelles montes alcantilados e si-
leno-osos.

Avante, meruocanos I com todo o
ardor do voa-o patriotismo pleiteai
a íestauração do vosso municipio,
mas tambem e cem todo o amor á
coherencia pugnae pela restauraç&o
de vossa parochia, de patrimônio
tao prospero
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77
Agradável ao paladar—soh a for*-

mula de um creme branoo de ricas
propriedades, a Emulsão de S'itt é
sempre pedida pelas creanças. Lem-
bre se deliu quando os seus filhos
precisarem da um tônico alimentício.
Produz os resultados os mais S8tsfac-
toríos.

Agora vem em vidros "de dois ta*
manhos,

Alberto Amaral

Acha-se a passeio nesta cidade
este nosso distineto e presado ami-
go, sócio da importante firma A.
Santos & Comp. com sede em
Fortalesa

O amável conterrâneo, que pe-
los seus invejáveis dotes de cava-
lheirismo, è muito estimado no
selo da sociedade sobralense, tem
sido muito visitado-

Fez a viagem de Fortalesa para
esta cidade, onde chegou as 5 ho-
ras da tarde de sabbado ultimo,
em uma luxuosa baratinha de sua
propriedade, tendo ga?to 8 horas
de viagem.

Com os nossos votos de feliz
viagem, appresentamos ao distin-
cto amigo o nosso abraço de boa
vinda.

Impressões de
- '•¦•' — ¦ —j---1-_¦__: ss

um passeio
Após seis horas de lueta em rom

per a ogerisa que têm os srs chau-
ffeurs à estrada que vae ao pé da
ladeira do Sabiá, daqui partimos
às dose horas do ultimo d!a de 1922,
rumo a S. Benedicto, legar que ia
rever depois de 25 annos cle ausen-
cia. Quando o caminhão do Feli-
cissimo começou a deslizar pela ps
trada de rodagem de Ibiapina ini
pouco a pouco esquecendo as gtos-
serias do proprietário deste, que
momentos antes se me apresentara]
estúpido como um inglez quando'
nao encontra whsky. Peroorridos
uns 20 kilometros, en que suppunha
esta estrada piompta até o pò da
serra, a vi, constrangido, sncoumbir
ao pé de um a'to nom vaiado, como
um túmulo semi-aberto. Aos com-
mentarios dos presentes, ficou res-
pon8abili8ado por aquella miséria
o revd padre Antônio Cândido de
Mello, que entendeu de perseguir
a quantos engenheiros foram encar-
regados daquella construcção. Dahi
por deante seguimos por uma es-
trada carroçavel, tolerável por falta
de outra, atè Mocambo, um destes
logarejos cearenses, que, sem se ea
ber bem porque costuma o progres
so escolher paia seu da albergue e
a dar-lhe forte impulso. Estávamos
distante do sopé da cordilheira da
Ibiapina apenas 18 kilometros. O
coronel João Salmito, porem, um
matuto que se trata, esteve em 8o-
bral tratando-se no Poeto Belizario
Penna,deu uns passeios de automo
vel e tanto gostou do Bicho que
entendeu de fazer uma estrada da
sua fasenda para o Mocambo e foi
por esta estrada nunca dantes na
vegada por caminhão c que alem
ile dár uma volta de dose kilome"
tros sertões a dentro ô toda oheia
de acidentes no solo e fechada por
oima eomo um carramanchão. Por
isto mesmo, o Felicíssimo, aHegan
do que se a noite o panhasse na-
quelles mattos elle nâo poderia sa-
hlr para og compromisso do dia
seguinte, deixou-nos a 9 kilometros
do ponto coctracto, onde nos aguar-
dava a conducção que nos havia
de levar ao ponto do destino. Após
um leve repasto de ovos duros com
muito sal e farinha, regado a agua
morna em caneoa enferrujada, eu e
o __chilles, oa mais animados da
comitiva, nam burro que jà havia
esquecido a ultima vez que comeu

milho e a jalgar pelo pello, foi o
mesmo que conduziu a bagagem d»
Adüo, quando se mudou do Paral-
so, partimos em busoa da conduO-
çâo indo encontral-a ás 8 horas da
noite, nas primeiras casas do Ara •
ticum. Ahi pernoitemos e í!s 6 ho-
raa da manha, a rtòs juntou ae o
resto da comitiva inclusive o Cha-
gas, pesado e mole, cavalgando um
famoso castanho e os olbcs fitoa no
chão, como que escolhendo a melhor
posição para uma queda imminente.
Pouco depois iniciamos a dolorosa
ascnçâo a altaneira serra, por
nma verdadeira eaoadâ em forte es-
piral, qoe vista do sertão diser-sei
ia um sacarolhji, passeado por íor**
migas, Afinal, sem nenhum acçi*.
dente, alem do pânico do Chagas,
attingimos o cume e de lá, com uxu
olhar victorioso e regosijado, de-
vassamos todo o sertáo, que ajoe-
lhado humilde aos pÔ3 da airoaa
cordilheira, pareoia Implorar-lhe uni
pouoo da sua exhuberancia e ferti-
lidade para a canicula e a esteiili
dade que o anniquilava Dah por
deante, constata se uma verdadeira
transição na flora no homem e no
clima. O sol, que ainda poueo bri*
lhaute e poderoso, tudo .Iluminava
e empolgava, está agora embaci_do
por uma nevoa densa e pesada que
nos priva de euchegar dez matros
alem do nariz; da selva, que ainda
ha pouco era lugubre e resequida,
levanta-se um agradável perfume
de verdura, que em balsama o at
ambiente; grupos alegres de ssrr»-
nas daa faces purpurinas, perfuma-
daa por bouquets de bogarys e cia-
vos brancos qae lhe energe da vas-
ta cabelleira castanha, correndo
preBurosas era busca da missa, su-
bsfeitnem grupos de sertanejas que
deixamos atraz, de pote-s e cabaças
à oabeça, em busca da fonte par»
captar agna, ou de trouchas á ca-
beca para lavar roupa; o solo ainda
ha pouco de um barro vermelho e
poeirento, é agora de uma areia
branca, onde a dispeifco dos pés dos
transeuntes, procura ereicer uma
gramma áspera e rasteira Afinal,
chegamos e fomos principesoameote
hospedados em casa do advogado
AristideB Barretto, onde a hospe-
dagem ô um verdadeiro culto. De-
pois de uma visita á cidade que
nao via ha 25 annoa, encontrei tudo
no mais cigoroso eatado de oon-**'
servação. Nem op homens ficará
mais velhos e nem os costumes mais
novos. Dir se ia que uma noite de
25 annos cahiu por sobre aquella
localidade e nem siquer a ohathego*»
ria de cidade que conquistou neusa
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Asseverei-lhe que a minha ba-

tma não seria o obstáculo da nossa
união, porque, nunca mais a uzaría.
nunca mais, mesmo que oom ela nio
cazasse. Fiz-lhe vert dezenvolvendo a
meu modo uma fllozofla em que o
amor só era quem falava, que Deus
não podoria acuzal-a de haver
transviado um noviço na Terra^ em
aenao minha, porquanto eu estava fir-
memente rezolvido a dele não querer
ler ministro e que, sem ela, estas hon*
ras e outras que tais eu desprezava e
recuzava. Ademais, do que Deus po-
deria acuzal-a( si Deus andasse a aeu-
xar alguém, era de ter feito um Inte-
liz—o infeliz que havia de ser eu, in-
contestavelraente, si ela persistisse em
dizor-me aquelas injenuidades e oon**
Unuasse a viver apnvorada pelo late-
go de um Etegsi «•«•URdo»

E, depois, nfto me tinha ela dito nas
suas letras queridas* «que um amor
quando é puro, como o delaj como o
meu* como o nosso, não era pecado, e
que c próprio Deus abençoava do oeo
as almas que assim se amavam?»

Concíteina a pensar bem no que me
viria a tornar, si ela não cazasse co-

uma opressão dolorosa no peito. Via«
me pendente de um tredo abismo, ao
fundo do qual eu divizava os espetros
da vida e da morte a|.me acenarem e
a me atraírem sorrindo E eu anoiava
pela Vida, pela gloria de vivert de
amar« pela suprema ventura de fruir
as delicias do amor, mas ainda que a

se com o seu amor o ver-me afundado
na torpldez de todos os ludibrios? Da
sua resposta dependia toda a minha

migo. Seria possivel que se compadeces | morte,, e n8o i vida, me colhesse là em_í...___j_ "baixo, eu preferiria mil vezes a morte
aquella duvida que me esmagava, e
que me ensandecia^ cruel.

felicidade ou toda a minha desgraça,
e que eu só poderia acreditar na ve-
raoidade do seu amor, só me daria ela
uma prova inconcussa e terminante
do seo affeto por mim, si ela quebras*
se todos aqueles bolorentos precon.*
celtos que tão futilraente a amedron*
tavam. Emfim1 eu qeu estava decidido
a tudo, a atolar-me nó pantanal do
mundo, a morrer, fosse jomo fosse-
antes que irrizoriamende comtemplal-
a de lonje, num platonismo mórbido
e peco.

Quando fechei esta missiva era mais
de meia noite. Tentei dortnir, mas
não pude. ftevolvia-me na cama cora

O Ser ou não Ser de Hamlet nunca
se me afigurou tão martirizsnte como
naquela amarga madrugada de cismas.

Ainda não havia despontado a auro -
ra^ e jà me achave no iardim. no mes-
mo logar em que vinte e quatro ho->
ras antes tinha-a tido nos braços os-
culando-lhe os olhos com tanta paixfto
e alegria* Espetava-a, dezalentado. E
si ela não viesse? Nada a impidiria de
vir. si me amasse...

Sol nado, a uma creada que passa-
va, perguntei por Edith.

Que estava incomodada, e até lhe
havia recomendado que soubesse do
sr. Barreto como sstsva. Poi.'- e«tre-

gue-lhe este papel, e diga-lhe que
irei vel-a mais tarde e que partirei
amanhã ..

Durante o almoço,,—ao qual compa«
recera o Andrade, urn sujeito ruivo,
de olhos esgazeados e antipático—apa-
rentei uma tranqüilidade que estava
longe de sentir, e. cavaqueando, oom
o tio Alderico, perguntei pela Edith.
Projetei até ir com o velho ao meio
dia ao «Alto dos Papagaios»—uma bela
vivenda sobre uma encosta víride, aon-
de ele cultivava uns canaviais soberbos

Mas não tinha animo de dar um
passo. Segregado no meu quarto, lia
o «UrupêsD sem entender-lhe coiza «1-
guma, porque o meu espirito estava
lonje< aninhado ao colo de Edith.

E quando o velho veiu buscar me
com o meu rival para o falado pas-*
seio) aleguei quebreira no corpo^ um
enfado geral uma indisposição inven-*
civel, ao que o velho retrucon com o
aSeu grande preguiçozo! Anda a ro--
zar pelos cantos, dias e noites, para

Imonopolisar 

o ceo! Pois eu para o in-
ferno não vou, e porque não o quero,
ainda qus voceis todoi o^ntrft mim se

voltem, psdrecos duma figa!—o saiu
] eom o Andrade qu<? ria muito/ em fal-

sete emquanto o velho' gargalhando
no seu vozeirão de tenor- deu me as
costas e ia dizendo:

«E si por là for a de ser a passeio
por esporte,..

—No alpendre, tomou o chicote,
montou o alazão com uma ajiüdade e
um vigor admirável para os seus ses-
senta e tantos janeiros, deu de espo-
ras ao animal, sumiu-^se, acompanhado
pelo futuro gênero,.

Dez minutos mo tinham decorrido»
quündo Edith entrou-me no quarto^
com um Boa.4arde arrastado, quazi im-
perceptível. Estava pálida, com olhei-
ras, e a alvura do seu rosto mai3 re-
alçava n*> emerjir dum vestido escuro
muito justo que lhe ia até o pescofo.

Aprezentei lhe uma cadeira«; era qu»
ela se deixou cair* como inerte- e para
ali se ficou, silenc-oza e triste/ de olhos
no solo, mordiscando a s&ndixdQ que
trouxera entre os dedos e de que
reacendia um perfume sutil.

(GontO



sgg*ss^.f|?_.|g^.^sq-'.|.'y':"m ÈSãjãaSÜgcji^TJZi^ a .c Sp, ii, w.aacântfte

phase, a frz despertar. O coronel
Manoel Rodrigues-, a dispeito doa
vários bisnetos que tem hoje. a
abençoar,ó o mosmo do passado: ne

• nhuia ruf i. a mais a denunciar-lhe
os 78 janeiros, nenhum cubello
branco nus barbas patriarchaes; o
coronel Josô Thomaz, a não ser um
poqu-nhu de obesidade, a denun-
ciar-lhe a multiplicação do capitães,
é 'o mesmo activo ooinmerciante de
outros tempos, sempre amável e
conversa,lor; o Josô Freire, o Josà
Roberto o Quincas Fnrtado e outros,
sSo os mesmos, não se lhes notando
nenhum signal do perpassar do tempo
o velho José Ignacio, a não ser a
substituição de um palitot preto,
que lhe foi tradicional, é o mesmo
velho alto, corcunda, o mesmo fis-
oal da Prefeitura. Terra boa, onde,
posto qne se mora, não se emve-
lhece... será porque não tem me-
dicot ah notei umaunioa novidade:
o coronel Manael Rodrigues íez ac-
qaisiyão de um aulo Ford, que alli
anda fazendo aa delícias dos serra"
nos apatacados Vi tambem o mes-
mo automóvel, arrancando mandio
ca, como o niai3 perito ão>. serra
nos. Recolln o seu riso de incre-
dulidade, leitor, que eu me . xpJioo
Quein vae de 8 Benedicto a Cam-
po Grande, ao passar Campo da
Cruz falta estrada e então o auto
tem que abrir caminho pelas var-
seas e roçados. Foi num destes que
vi á passagem do auto voar peda-
ços do precioso tuberculo, que f-íz
a riqueza dos serranos e os sr?.
A. Santos & Comp que registrem
mais esta especialidade do afamado
carro quo representam.

Após tres dias de uma vida de
liciosa, em que os dias eram :e-
servados para se comer bem e as
noites para se dormir melhor, reti
ramo nos, penhorados e saudosos
do fidalgo tratamento que recebemos
do advogado Aristides Barretto e
de sua exma. família.—Justjs

f

MALCRIADO ..

O revd Padre Joaquim Severia-
uo, não «ucontrando quem o repe-
lisse na sene de insultos aiiradosj
pela imprensa aos homens maia con-
eeituados desta cidade, atiou a lin-
gua e, domingo ultimo, ao qu« nos
informam, em plena Só, qu? lho.
devia msrecer lo io o respeito fi ve-
neração. foi essencialmente grossei-
ro cVin duas discinctás senhoras da
nossa sociedade, que alli foram pa-
ranymphar duas creanças. Pedimos
a attencção da auetoridade compe-
tente para este facto que escanda-
liaou os moradores da Praça da Sé,
que o ouviram penalisados. Depois
somos lios que insultamos a familia
subraleuse...

W-~"-

Dona Pelicinha Maciel

Ainda na manhã da exifitencis,
quando colhia o primeiro frueto de
um amor puro, sanfcificado pelos
extremos.03 affeotos do esposo aman-
tisslmoH, quando tudo amda lhe
eram risos e festas, tombou abatida
pefa mão iradora da ;,arca implaca-
cavei, a exma, sra. dona Pelicinha
Maciel Kibeiro da S.lva extemecida
esposa do nosso presado amigo José
Eurico Ribeiro da Silva.. ac'ivo ge-rente da '-Pernambucana'' nesta cí
dade e que somente a 23 do fluen-
te ia completar o primeiro anno de
casado,

A indito«a senhora, que era filha
do sr. coronel Raymundo M&oiel, e
irmã de Godofredo Mociel, £jrepre~
sentaute do Ceará na Gamara Fe-
deral, foi vietima ao 26 dia de um
desarranjo puerperal, que zombou
de todos os recursos da sciencia,
solicita e carinhosamente applicádos
sobrevivendo «ihe para consolo do
esposo i;:ooüformado, o innocente
anginho, por amor de quem su-
ecumbio

O enle-ramento effectuou se na
manhã do dia 8, com am grande
acompanhamento. Do rico ataude de
velludo, pendiam 4 coroas íunera-
rias, com ofe seguintes dizeres:

«Eterna saudade de seu esposo e
filhinho».

<Saudade de sua mão, sogro, ir-
mãos e cunhados.»

«Eterna lembrança do Erico e
Do Carmo».

<Saudade de Cysoe, Colombo,
Soares e Dubr: ».

Sentimentando á familia enluetada, j
distinguimos o aianceado esposo,
nosso amigo Jjsé Eurico e o de-
putado Godofredo Maciel.

L1V3Ü DE CARIDADE
Para e3ta columna acceita-se um

obnlo para uns tantos entiados da
sorte que lhes caçaram atò o direi-
to de estender a m&<> à caridadef
publica, cbando"»arido-os completa-
mente sós e semi-paralíticos no fun-
do de uma rede.

Foi este o movimento do Livro
de Caridade em dezembro findo:

RECEITA
j Baldo de mez df novembro 30j$000
] Produeto de ua. coupon da
ladepeodencia leiloado no
Edp.n lOgOOO

Total 40gOOO
DESPESA

Esmola a Antônio Humuythà 4#000
idem a Antônio Carneiro 2$000
Idem a Antonis Xavier 10JOOO

Total 16$000
Saldo 24$000

NOTAS ESTATÍSTICAS
Durante o anno de 1922, foram

talhados no mercado de Scbral.
Bovinos 1998
Suioos 2910
La o gero 800
Caprinos 1110

M@qisto Social
ANNIVERSARIaNTES

A 74 o sr. coronel Manoel Felisardo
Pereira Mendes,

o sr. Fruncisco Rodrigues dos Santos
Hoje.Ia gentil senhorita Flora Monte
o nosso distineto amigo Manoel

Paulo da Ponte/ estimado commercio
ante nesta praça,

o sr. ooronel Jose Figueira de Sa-
boya e Silva,

a exma sra. dona Nayse Frota I das.

,% Acompanhado de sua digna es-
pos.», esteve nesta cidade o nos.-<> ami-
go Antônio Melcliu-iiea Coelho, com
mereiante em ípue5ras.

„*-. Da mesma procedência, onde é
estimado commerciante, esteve nest..
cidade o nosso am'go Francisco da--
Chagas e Silva.

.%, Do Independência, onde ó abas
tf.do fasendeiro, esteve nesta «idade o
nosso amigo major Manoel Elias.

t\ Vimos nesta cidade o sr. coronel
Vicente Aguiar Souza, hahii o estima
do pharmaceutico em Cratheus.

„% Do Nova» Rusaasj onde ó con-
ceuuado commercmnte. estevo nest.í
cidnde o nosso amíg < Francisco Sabino
Gomes,

A grandesa
GEOGRAPHIGA DO BRASIL

Vamos comparar a extensão territoá
rial do Brasil, com suas divisões por
Estados e comparados com alguns
paizes estranjeiros, assim classdica
mos geographicamente:

O Estado de Sergipe (o monor do.s,
nossos estados) ó mu ior do que a Bel
gica, do que a Holianda ou do quc
a Dinamarca.

O Espirito Santo ó maior do que a
Suissa o quasi igual a Servia.

Alagôns e Rio Grande do Nort»
sào equivalentes cada um delles à eir
tensão territorial da Holianda e di
Bélgica renidas.

O Rio de Janeiro ô maior que b
Grécia e rvalizà em tamanho nom o:-
erritorn-s da Bélgica o Suissa reuni
das

Parahyba e Santa Catharina são
cada ura delles^ quasi do tamanho dt-
Portngal, o que quer dizer que, cadt
um om separado, eqüivale aos r.errito
rios reunidos da Holianda e Dinamar-
ca.

O Ceará ô maior oue Portugal. Seu
terr.torio equivlo ao da Suissa. Hol
landa e Belg.ca reunida..

Pernambuco ô quasi igual era tern
rilorio à Rumania.

E\ no entanto, maior que a Belgi-
C3 Holianda o Grécia reunidos.

O Paraná ó maior que a Rumanb'
e a Grécia reunidas,.

O Rio Grande do Sul é maior que m
Dinamarca Servia e Rumania,

S. Paulo é pouco menor que a Itália
E' maior o seu território do que a
Servia e Portugai.

Piauhy è quasi do tamanho da In
glaterra

A Bíhi.a equiv.de aos teérítorios reu>
nidotí de Portug.il Itália e Dinamarca,

O Maranhão ó pouco menor, que &
Hespanha.

Goyaz é quasi do tamanho da Sue-
cia e Noruega- O seu território e maior
que os da Itália Romênia e Turquia
Europóa reunidas.

O Pará ô equivalente em extensão
territorial aos teraitorios reaiudos da
Allemanha, Ita.ia e Turquia Eu^opéa.

Matto Grosso ò equivalente à Aus-
j tria Hungrsj Suocia e Noruega reuni-

I^E^mssmiim!^m^smm!smê^

Souza. 0 Amazonas que ô o maior dos nos-a exma. sra, dona Antonietta Solon. | sos estados, eqüivale aos territórioso nosso bom amigo Josó Paulo reunidos da França, Suécia, NoruegaMendes de Vasconcellos, sympathico
eommerciante nesta praça.

Amanhâ4 a gentil senhorita Maria
da Conceição Ponte,

o joven Caetano Lourenço Vianna,
CASAMENTOS

Celebraram os seus esponsaes no
dia 24 de desembro ultimo, na cidade
de Camocim o esperançoso doutoran-
do de direito Aaussmann Cunha e a
prendada senhorita Helena Aguiar,
formoso botão de rosa do bouquetso-
ciai camooin Miseu Parabéns e votos'deral. Os esiados
por que quantos ant.es vejam realisa->
do o doirado sonho que hoje os em»
balam a existência

VIAJANTES

e Áustria Hungria
Minas Geraes ô maior do que a Fran-

ça. E' mais extenso que a Allemanha.
O nosso Brasil comporta tres vezes

o território da Argentina e 46 vezes o
do Uruguay.

A ilha Marajó é equivalente á Fran-
ça.

Recordemos ainda outros dados.
A aoea do Brasil é de 8.497910 ki-

lometros quadrados.
Essa área está assim oecupada: 1,16

kilometros quadrados pelo Districto Fe-
oecupam 8.305082

kilometros quadrados. O Acre oecupa
área de 191000 kilometros quadrados.

* il ALAS—Walmcore Cavalcante
HyN rua Menin Deus 64, constroe»
foram e concerta malas de lona e

etc—Preços e commodos e

ESPECÍFICO 
PESSOA — contra j

vereno de cobra-— I.VposiuriG i
VIüVa BORGES & FILHO. (

Acompanhado de sua exma. es
posa, acha-se nesta cidade em visita Isola,
aos seus progenitores. o nosso talento- promptidão nos serviços,
so confrade do «Solo»; de Piracicaba,
Pimentel Gomes, que com muito bri-
lhantismo acaba de fazer alli o curso de
agronomia. Com os nossos votos de
bôa-viagem» apresentamos ao digno
conterrâneo os nosso oumprimentoss
de bôa v.nda.

,\Das capitães de S. Paulo e Rio
acaba de chegar a esta cidade o nós-
so distineto amigo Francisco Frota
Neves.
//Tivemos a g-ata satisfaoçào de abra-
çar em nossa redacção o nesso distinc-
to e presado amigo eoronel Antoni.
Aguiar, oommerciante e soldado muito
brioso da velhü guardado Partido De-
mooraUt

MISÉRIA
Seguads-feira ultima assistimos

um espectaculo degradante que nfio
podemos deixar de recorrer a
auetoridade competente, no seotido
de evilar a sua repetição

Queremos nos a referir a uma
mulhsi qoe percorria a rua Padre
Fialho, solicitando uma esmola para
(textual; interar o dioheiro de uma
missa que Ia mandar dizer pela
alma da sua raàe.

í jj»MSU__/.MB_«___--M»1N_^^^

Como entendamos qn-1 isto é umaJ
humilüação OJuito deprimente ao;-1
nossos foros de cidade essencial men
te catholica, aqui deixamos o aviboj
a quem de direito, fazendo volo-;
por uma medida coercitiva depsa
mercantilizaç&o das coii-as sagradas.

ALGODÃO
Segundo telegramma da Delegacia

de Fortaleza, era esta a posição do
mercado no dia 29.
Entrada náo houve
Sahidas 753 fardos
Stock 1.074 «

Preços por 10 kilos
Sertão 54g000 a 558000
Primeira sorte 538000 a 508000
Mediano 518000 a 42$000

Branco de redlcto Agrícola de Sobral
OITâVA CHAMADA DK

CAPITAL
De ordem da directoria deste

Banco convidamos ao^ Snrs. acci-
onistas a virem realissar a oitava
entrada de Capital correspondente a
10%.ou sejam lOgOOO por acçáo,
ató 31 de Janeiro do corrente.

Sobral, 2 de Janeiro de 1923
José Alarico Frota—Vice-presidente

em exercício.
Raimundo M^ Frota,—-Gerente.

Banco Auxiliar Agrícola
SEDE EM C AMO CIM

Pelo presente, aviso de oi dem da
directoria do BaucD Auxiliar Agri-
cola, que, de accordo com o artigo
147 do Decreeo n. 434, de 4 de
Julho de 1891, ficam à disposição
dos srs. accionistas, na séde social
deste mesmo Banco, sito a Travessa
Dr. João Thomó, nesta oidade de
Camocim, a copia dos balanços se-
raestraes deste anno, a copia da
relação nominal dos accionistas e a
copia da lista das transferencias de
aoQÕes,

Secretaria do Banco Auxiliar Agri-
cola, Oamocim, 30 de dezembro. 1922

ioão da Silva Ramos.
3—1 Director secretario
IBiiT-lL•"¦

PREFEITüjA MUNICIPAL

Expediente das 12 as 14 horas de todo
os dias úteis

AdminibtraçIo do oidadXo
Henrique Bodsioubb

d'Albüqubbqub.
EXPEDIENTE DO DIA 30 DE

DEZEMBRO
Folha áe pagamento do funcionalis*

mo municipal; no mez de Dezembro na
quanü.n de 1.605$000 P gue-se

Conta da gerencia d'«A Lueta», n
quantia de 37$000, publicação no uie;,
de Dezembro findo.—Pague-'Se pcl. ^
verba respectiva,

Mappa do Entreposto Munic pai ri<-
Inflamiveis, Entredas. Kerozenes 250
exa.-, gasolina 50.. pólvora 10 cxs Sa-
hidas: kerozené 140. álcool 27: gaso-
lina 80 polvor* 14. Existenti-s: kéro-
zene 356 gasolina 12, pólvora 33,

Conta de Benpm-n Studar Gurgelj
na quantia de 30$500, de medlcaroen-
tos fornecido aos indigentes*—Pague-
se pola verba respectiva.

Idom idem 95$000j obp-ctos forne-
0'doí para a limpeza da cadeia—Pa» "'
gue-se p'da verbi Gonservóção dos
prupios mün!cipaos.

Idem Viuva Cialdini A Gomp.:
66$00ü diversos objectos fornecidos a
Prefeitura.—Pague se pela verba Com-»
memoração das dutas nacionaes.

—Idom F. Frota Filho, 59$OOo# de
tinta fornecida à limpesa da cadeia —
Pague-se pela Conservação dos Pro-
prios municipaes.

Folha de pagamento das diárias doa
presos pobres na quantia de 54ô400<ia
segunda quinzena deste mez —Pague-
se pela verba respectiva.

—Idom de Josó Figueira de Saboy*
e Siva, 90$090 aluguel do prédioorde funeciona o Entreposto de ln-
flammavels no ultimo trineste desle
¦nno —Pague^se pela verba respec-
tiva. $

—Idem de Francisco Gomes de Oli-
veira 4$500, calço de uma alavanca
para o cemeteriú.— Paguo-se pela ver.
ba Conservação dos Próprios municia
pães.

Guia ao thesoureiro requisitando 250$
por conta da verba Repiesentação ao
Prefeito Municipal

Conta de A Mendes Rangel & Comp.
na quantia de 35$000 de uma oaix.
de kerozené íornecida para a illum:»
nação do Mercado —Pf gue-se pei,verba respectiva,

Idem de José Silvestre Gomes Co^íh i
na quantia de 110$000, aluguel d--j
prédio onde funciona o Posto Bel isa riu
Pena —P;>gue-'se pela verbi respectiva, •,,

Idem de Gustavo Rodrigues deS^i- '•
za 82$916, fornecimento de água e lu.-,
á cadeia no mez de Dezembro findo
Pague-se pela verba respectiva'

Idem de Oriano Mendes, a quantide 14$000, papel e tinta. —Paguei
pela verba Expediente da Seorèiarfr

Idem do escrivão do jury, 70$00í
seu ordenado do mez de Setembro1
Pague^se pela verba respectiva.

Idem de Josô Franca de Aragâ-
66$450. na porcentagem sobre 1:392a
arrecadado do imposto sanitário.—Pa-,
gue-se

Folha de pagamento da turma delimpeza parcial das ruas, no mez deDezembro.—Pague«se-
Conta do Josô Franco do AragSo

2G$000 da um e meio alqueire domilho —Pague-se pela "verba Forra-
gem aos animaes da limpesa publica.Idem de Caricido de Carvalho,
45$000j seus salários de 30 dias dèserviço na limpeza publtca no mez deDezembro find'\— Idem pela varba s
Embellesamentos -'
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Protegei-vos contra
LA GRtPPE

para evitar os males do inverno
anterior. Adultos e crianças:
é prudente fortalecer-se em
tempo o organismo com a

EMULSÃO
de SCOTT

o remédio que provou o seu
grande alcance em toda a
classe de affecçoes pulmo-
nares e debilidade.

Comprae somente
Emulsão de Scott.
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resulto ! a situaçSLo p< itic.. que o
partido veiu eco distar dvi-c!s NSo
pxlran^wceS, }¦¦v- 'coto, qno agora
shjü . ict!raa das meim-i* odinoes-
Uções a minha »asen* i.-\ feitus,
quando IV ui me deu a inliu ç&o 

'('•

a energia dfl evitar que o pamido
Re deixasse arrn-fcar na av^nhira
que tal lhe ser;a ao (empo do pie-
oni"h'm°r'to ón vaga presidencial
com p morle do dr. Rodrigues Al-
ves» Concluindo, 1 mbra quo se o
pre i'1'M't"1 F acco R-tbHi'» IHe t"'es

! se seguido os rowlhos riâ.o t«ria
cabido.

Cel lldefijiibo Albino
FOETALESrt, 9 -Ohog-ou houtem

o roropel lldeíonso Slba"ü, que foi
festivamente recebi o

Osargentão escapou
FORT A LES A, 9 — O Supremo

Tribunal coocadeu habeas-corpus ao
marchai Hermes da Fonseca e aof
seus companheiro-, da bernarda de
julho. O caso do flio

FORTAl ESA, 9 — Continue ca-
da vez mais complicado o caso dc
Rio com a duplicata de presidentes
Os sr*. Sodré e Raul Fernandes con-
Intuam ia>tndo Domeações de aue-
toridades. lendo o minstro do inte
rior acoselhado ao com mercio e de
mais coniribniutfs a não pagarem
impostos emquanto perduras.se a
duplicata.

¦ ¦ ... ¦¦ ¦-¦ "iuo ifti ttm> <m itmtn

Ter? a á venda

if
i

Ultimasnotíciasdomundainteiro T

Vendem -se 107 braças de terras
pe oriar e plaotar demarcadas judi--
cialmenle, rom uma casa de tijollos
e coberta de telha?, dt- optima cons
trucção e alpendrada, no lugar deier
minado ' CARAHÚBAS', <* margem
esquoida do riacho "CAIOCA' e
distante desta cidade, 2.1/2 léguas

Alem da agua potável e srgura,
existe nas referidas terras lugar ap
propiado para um açude, tem uma
grande capoeira, muita madeira e
regular carnahuba-l.

A tratar nesta cidade coujUlyssts
Pontes.

..... ——.. , .«»iaMW».~^t>..B»gB3*"-"~—- »•-—""•

SERVIÇO TELEGRÂPHICO
m w rada

A senatoria Isidente do Estado e mas de 300
FORTALEZA, 0-Kstá official- professoras e grande numero de ca-

mèote assentado que o ár, José
Accioly será apresentado para a
vaga do dr. Francisco Sá, no Se-
nado Federal nas próximas eleições
de fevereiro e que o dr. Leiria de
Andrade irá oecupar na Câmara s
cadeira do dr. Joíô Accioly.

Ainda para o logar do dr. Leiria

valheiros uma conferência sobre a
finalidade do ensino primário.

0 grupo de Sobral será re-
organizado nos primeiros dias de
fevereiro próximo.

Ainda a senatoria
FORTALEBA. 9—Sobre a subs-

¦ . i ¦ i .. tituição do dr. brancisco Sa no Se
ficou assentada a nomeação do dr. ; , „ „ .,„ Ânr, i. r «? • i j u- i ! nado, que tomou as proporções de
Carvalho Lima, ofíicial de gabinete; ' n . / X'-\ n„ji -j i .• • j rt * um caso, o «Corre o do Ceara» pu-do dr. Justin ano de Serpa. Consta ¦ "... ,' „ . > , ;,,„.,,> „u« «a~ ;„„„u„„i „!bhcon bontem uma carta do depu--
porem, que elle náo acceitar» o - , ., , n . j„ „ „iF ' :. .,, tado More ra da Rocha, da qualcargo, viBto causar-lhe o mesmo - . . „ „i.,-„k~ d«6 ,' , . . .envio o seguinte: <oa soluç&o do
grande preinizo material. 6 e JL, ^ „v i caso cearense vingou a formula que

A SUCCeasãO presidencial |ea tive a honra de suggerir segun
t . 1 _ .__!_ T.-it. ,.--.1-1.FORTALESA, 6—Das negocia-

ções para a vaga no Senado, ficou
tambem assentada a eleição do dr.
João Thomé para suceeder o dr.
Justiniano de Serpa na presidência
do Eslado.

O Empréstimo
FORTALESA, 6—Foram realiza

dos aa ultimas negociações para o
(im presti mo cearense da desesete mil
coutos de reis, do qual foi encar-
regado o coronel lldefonso Albano.
Este illustre cavalheiro, Io vice-
presidente do Estado ê aqui espe*
rado por toda esta semana.

Or. Serpa
FORTALESA, 6—Por motivo da

passagem hoje de mais um anniver-
sario do dr. Justiniano de Serpa,
foi 8. exe. carinhosamente homena-
geado pela população desta capital.

O ensino
FORTALESA, 6—O inspector es-

do a qual o deputado José Accioly
irá para o Senado e renunciará em
julho de 1923, a fim de ser eleito
o dr. Justiniano de Serpa. Para
presidente do Estado ficou desde
logo assentada a candidatura do dr.
João Thomè. A este substituirá no
Senado o deputado José Accioly,
emquanto o dr. F. Sá permanecer
no ministério da Viação. Para a
vaga do sr. Benjamin Barroso irà
o dr. Paula Rodrigues, de accordo
com a combinação formada. Cotm
ae vê em 1927 na renovação do
terço no Senado, o dr. Paala Ro-
drigues será eleito por nove annos
e o dr. Francisco Sá por tres. A
vaga que o dr. José Accioly vae
agura deixar na Câmara está reser-
vada ao dr. Leiria Andrade». «Ao
terminar, acerescenta» é provável
que alguns amigos menos reflectidos
e mais exaltados sençurem minha
attitude no moment", como o fhe^
ram por oceasião da eotents com o

colar Newlon Craveiro reabzoulsr. Benjamin Barroso, fielmente
honlem no theatro J03Ò de Alencar [cumprida entente que nos assegurou
com a asaistiüci» do axmo. sr. pre- [quatro deputados federaes e da qual

í

Vende-se: uma fazenda com roaísj
de cinco mil braças em quadro,
medida e demarcada, contendo bons
cercados cem quatro grandes legoas,
grandes mattss virgens -e optima
posiçSo paru crear toda e qualquer
especie de gado; um grande sitio
no pé dü serra de Ibiapaba, com
abundância dc olhos d'agna, grande
ierre.no para plantação de ranna e
outros cereaes, mattas virgens, cer,
nados, capoeiras de algodão e mar.-
dioca, etc; 4 sitios na cbapoda da
serra de Ibiapaba, ligados ao acima
alludido, com mui',a canna, café,
mandioca, frueteiras, mattas etc,
tudo no municipio de Ipueiras, dis-
tante 3 legoas da estação da linha
férrea

A tratar com o Coronel José Pom-
peu ou Ignacio de Mello, em Ipo-
eiras.

11 Em Cratheús M. Tabajara.

Sempre debelando a
SYPHILIS 1

Dr.Josó Carneiro
d'Albuquerque,
medico pela
Faculdade da
Bahia, etc.
Attesto que o

ELIXIR DE
NOGUEIRA do

Pharmaceutico
João da Silva
Silveira, ô um

medimento que reputo de vanta«
gem para debelar as moléstias
syphiliticas.

Maceió, lO de Outubro de 1911.
Dr. lote Carneiro d'Albuquerque

Firma reconhecida.
Casa Matriz—Pelotas.—Casa

Filial Rio do Janeiro
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E' o pnnto rulffiinpnfo de perfeição e constittflÇao dr't

— PNEUMATICOS MODKRNOS —

Garage Elite
RUA BARÃO RIO BRaNCO, 53 e õõ-^OBfcTAIiÉfcl,

yoaquim José Cardoso
— sobh&l —

Credito Mutuo Predial
Resui'ado do 1. sorteio do corrente mez, rea-
lisadn no dia 5.

PREMIO
Foi cntemplado com um anel de brilhantes

no valor de Ss. 1:865)5000, a caderneta n 2636
peilencente ao ao sr. Santos Carvalho, empre-
ssdo da Estrada de Ferro, residente Camocim.

ÍZENÇOES
Foram izenlas du pagamento de 5 contribui--

ções. as seguintes cadernetas •
N. 2331—Centro Arlislico Ipue.nse, Ipú
N. 2344-—Raymundo Valle. Ipú
N. 0704—Antonio Lopes Sampaio, Sobral
N. 1356 -José Joaquim Farias, Sobral
N. 0178-Dona Delisa Mend-nça, Sobral.

Sobn 1, 6 de Janeiro de 1923

Henrique Arnaldo da Silva Maia
Fiscal do Governo

p. p. CHAVES & COMP.
Erico de Paiva Motta

;^n

Nas convalescenças dos partos e
longas enfermidades ——-

Aconselhamos o u?o do VANADIOL, o mais
enérgico fortificante dos nervos e do corpo enfraquecido.
Com dois a trez vidros a saude voltará. A parturiente
recupera as forças e terá muito loite. Os cónvalescente-
ficarão restabelecidos em uma semana. Restaura ás fors
ças. excita o appetite, fortifica o sangue e os nervos.

Artigos P^ra viagem
MALAS COUROS, differentes modelos, de 5o a 8o cents.
VAL1SES de couro compridas e quadradas de 3o a 47 ents,
Saccos de lona para roupa. >
Bonets casemira de » ôr, systema americano, com pala aÉul marinho*

Para Senhoras
Sombrinhas setim, palha seda, taffetá, com barras.
Leques brancos e cores gase seda, idem papel fantasia
Meias seda: brancas, pretas, bronze ciuza. Champagne etc.
Cintos metal, bolsas e collares missanga—Novidade
Cremes, esmalte, verniz para unhas sortimento
Elástico seda para meias, terços prata e ouro, livros de mlsaâ,

alfinetes, grampos, e muitos outros artigos de toilelrte.
Para homens

Casemiras côres, azul marinho, diagonal e mongol pretos.
Palm-beach americano, flanella branca, calça listada.
Cortes solletes seda e fustão, brancos e ae côres.
Chapéos palha e feltro, marca MANGUEIRA
Chapéos de sol de sida e bengalas de junco com alças
Cintos estreitos brancos, bèje, chocolate e pretos.
CAMISAS GRAVATAS MÉIS, LENÇuS PYJaMES COLLAKINHOS
Guarnições botões madriperoias parr colletes.
Botões KREMENT para punhos e collarinhos.
Botões de pressão para punhos
Navalhas Gillette, em lindos estojos metal
Saboneteiras de metal e alluminio
Thesoursa para unhas o costura, Virty e Cometa
Athoalhado branco para meaa
Despertadores BABY BEN
Estojos finos para unhas
Lat8s de BLANCO qara calçados
Relógios do fabricante OMEGA '
Carteira para cédula e nickel
Bules e assucareira de metal
Pucaro de vidre para pó ,

ft
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THE UNIVERSAJLCAR

Oflllnl 
" PHlETOi.

/V^ 5:yoo$ooG
Cinco Iogares,|4 cylindros, 22 1J2 H P,com todas as ferramentas necessárias,

prompto^para andar. Cortinas ímperrnea.^
veis com cehloide para tempo de chuva,
Chassis fortíssimo de aço vauadio especial
FOBD que torna um carro leve e muilo
resistente.

f*«D.l_Hr Fi»!»»
PREÇO 8 500$000

Riquíssima L1MOUSINE «sobre o seguro
chassis FORD de aço Vanadio, cinco pas-sageiros esperial para verão e inverno e
próprio para família. Assentos commodos,
fina tapeçaria, pára-brisa arejante, portaslargas, cortinas de seda etc eto.

E' um carro de bastante distincção. ..

JE-Lti OclIXTO

Praça General liburcio, 154
\ Filiaes—Sobral, Aracaty e Mossoró

Ss_£_i3aasB»Ka.
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ái aiaiana Tailor

Chassis Auto C minkão
CAPACIDADE GARANTIDA DE 1000 Kilos
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ELIXIR DE INHAME
(

.G.ABROS

são os melhores
—DA-

actuaiidade.
Maço $400
em todas as mercearia

e cafés.
SOBRAL

Apresentamos aqui um moderno estylo de calça typo
americano muito usado em Pernambuco e Rio de Janeiro.Temos tambem. para mostrar aos nossos freguezes, uma
grande colleção de figurinos modernos, de Frak, SmookjfogCasaca, Jaquetão, Paletot; assim como variados de figurinostypo sportivo. Todas as roupas confeccionadas em nossasomeinas levam a nossa marca registrada

^g*^
e sao feitas com o mesmo capricho que executávamos emPernambuco e Pará de onde trouxemos operários habilitados,lambem executamos qualquer roupa, que os freguezestrazem a fazenda, fazendo sempre preços razoáveis. Traba-Ihamos em qualquer tecido. O nosso at.alier está situado á

Rua Cronel yoaquim Ribeiro, 4.4.

85 TESTEMUNHAS COWFI
A MARAVILHOSA CURÂ̂

 j Wp$&m€*&&^^ o*e©-®«s©gg$|
Pb

DEPURA FORTAUECL ENGORDA
0 que o doente ? ente com o uso do
ÍE-LIXIK Í*E HVHAMK «OIJ_LiRT

Com o tratamento pelo ELIXIR DE INHAME, o doente experimeouma grande transformação no seu estado geral; o apetite augmenta,a digestão sc faz com facilidade (devido ao arsênico) a côr torna-
. se rosada, o rosto mais fresco, melhor disposição para o tra-balho, mais forca nos músculos, mai? resitencia á fadiga erespiração fácil. 0 doente íora-se florescente mais gordo
-^i-w-f lentB lima seD*saQão de bem estar muito notável.MODODE USAR-O ELIXIR. DE INHAME GOULART deve serUsado oa dose de uma colher depois de cada refeição
CURA : Impuresas do sangue, Moléstia da pelle, RheumatismoAsthema. Syphills adquirida ou hereditária.

Tão saboroso como qualquer licor de mesaEncontrado em todas as Drogarias e Pharmacias do
Brazil, Depositário em Sobral.

,:f^ „
jmJVQStBXlBt

Sn, Viuva Stívelra & Pttím
Clóvis Medeiros do Amaral, guarda _*¦

vil n*. 26, residente em Fortaleza, Ccari,
«colara que soffreu durante 13 mezes dthòrrorosâe manifestações syphiliticas de
tddo e caraa«r : Syphilis ierciaria com
localisaçaí) no larynge e pharynge (corri*-
Co de cancro muito adeantado) tendo jáète-struido _} parte da slotte, idem da rcgiíSo
frontal interna e complicação cerebral,
um bubjio em ehaga com 15 centímetro»
dt .j_têpsãQ Dor 4 dc profundidade, rheu-
r.iatisrnti ap,M«_o çm todo o corpo, além dei*i-.tra3 -.j_}_ii/edtaç_-M| perdendo por com-
piÈXo a appéíittí , recorreu a muitos medi-
cartientüs acons-nhados para tal fim sem
o menor resultado ; vondo-se perdido ra-
tirou-se para Pacatuba, interior do Esta-
dp, quando a conselho do prevacto ma-
tiítradç» Ep*. José Auguste Feliciano de
Athayiae, }\tit de direito áa comarca de
P#o_tt__b_k <»,.fe lá -.avia obíido urna cura
im sua Exnia. Eapesf, começou a usar" 

P2PaiT#S0 aèpus*«lvíl do sangue « ELI-
IR DE NOGUEIRA », do Pharmco.
himico Joa© da Silva Slíveira, íentinda

«S> 1*. vidro grandft üopetlte e aos 11 vt-
dros eaí^vi^cori. « pdmiraçao « espanto
de .edita, o_nnpiet_M_.ente ourado.

J5 MMnunhu aísvístam x maravilhoa*
cura.
-^¦l_ir*.Ç-í/.t«>evfi«-~CL©YI8 K4HDEI-

Cfmda* fi» fltms* rtoonheclám)
0 GRAÍHM. DEPURATIVO " ElíXÍR Dl

NOÔÍJEIftA ". VENDE SE EM TODAS Al
fHARMAClAS E DJ.0GARIAS DO BflASiL C

~E' BURACO!—
Na Casa vSabeneditPnse de XIMENES & RODRIGUESde Canré. alem dos grandes stocks da sua especial!-'dade encontram se à venda os seguintes artigos

^t. parâ serera vendidos ao preço da factura:COBRE, FERRO, TAXOS ALAMBIQUES, ENGENHOS DB FERROMACHINAS DE FOLEAR FORMIGA marca Buff.lo*Machinas de costura de diversos fabricantes, foices emachados Conrado e um deposito coirnleto damaterial photographií.õ
^1 e encarregam-se de qualquer encommenda das afamadasmachinas KOO

l
Cigarros ds fabrica Caxias

== DE PE NAMBÜCO —
SSo os melhores pela aua confecção primorosa5>ao os únicos que em preços e qualidade suplantem aos seuscongêneres no Norte do paiz e assim attesta a sua
„„,_ procura activa e sempre crescente.ÚNICO AGENTE E REGEBEDOR NA ZONA SERVIDA PEIOPORTO DE CAMOCIM

Joaquim Jose Caraoso
End. Telegr. — CARDOSO

S (a!t.
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